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fornecidos por uma carta geodésica 
bem cotada ; sem este auxilio soc- 
correr-nos-hemos das ideias mais 
ou menos completas que possui- 
mos da lopographia do terreno.

A primeira das linhas desde o 
entroncamento com a da Regoa, 
atravessa-se sempre um terreno 
muito cortado de contrafortes, ten- 
do de passar em extenso tuncl as 
montanhas de Barroso para se lan
çar no valle do Ave proximo da 
sua confluência com o do Visella.

E’ esta a principal questão das I 
vias ferroas ; da sua boa ou má 
directriz depende o seu futuro, e । 
o da região que ellas tem prin- 
cipalmentè’ de sei*vir.

Quando o governo decreta a 
construcção d’alguma nova via de 
commimicação, inlorpecc-se poi um 
pouco a vida política das nossas 

i —,—133^ c clc todns clitlS sm 
| ^em representações pedindo que 

che- seiam pontos forçados os Paços dos 
alavanca da civilisaçao, . denlr0 cm pouco

lho tudo volta ao trafego das ebeiçoes 
e ninguém mais se lembra das 
representações que lá pejam algu-

Ipara o transporte de seus mmc-t 
A grande descoberta ainda v!rios.

Depois de longa discussão so
bre a questão da imprensa, dis-j 
missão em que tomaram parte os '
primeiros oradores, e as maiores 
illustrações da camara electiva, c 
em que se pronunciaram discursos tão 
ricos em flores e galas d eloquência,

estava infante.
Jorge Stephens, o operário 

que se tornara grande, impulsionou 
a ideia, pa sua patria abraçando-a 
de boa vontade, cóbriò a sua su- 
preficie com o ferro csrril.

M.1 Thiers vindo da Inglater-

como em instrucção e princípios, 
foi o projeclo unanimamente appro- 
vado na generalidade, l oi um pro-

ra, e lendo visilado o caminho dé |comunag 
ferro de Liverpool, descria da vi-
gorosa 
gando negar-lhe o sou apoio ;

cedimenlo honroso para a camara, 
porque foi uma homenagem pres-' 
táda á liberdade e a uma das maisj 
venerandas instituições. Se a im-j 
prensa entre nós sc nao acha es-' 
cravísada como cm alguns outros; 
paiz.es que se presam de mais civili- 
sados do que o nosso, e que se regem - 
igualmenle pelas formulas hberaes,: b) J ' . ajou aos. outeos con-
é certo que o syslema das fianças e Yuien((,s e a America Ingleza tõ- 
cauções que até aqui estava em vi-: 
gor era ainda um estorvo á mam-l 
festação do pensamento c uma espo
ei c de monopolio cm favor d aquel- 
les que podiam dispor dos meios ne
cessários para a garantia da respon-j 
sabilidade exigida na lei-

mas a França, apesar do conse 
(festo grande homem, corlou-se 
de magnificas vias ferroas. A velha 
Europa mostrou todas as forças da 
sua juventude empenhando os seus 
recursos, e hvpotbccando o futuro

.. nplemento da ideia que preo- 
todos os espíritos. Eni

mii gaveta do ministério do Rei-
*ConfessamÔs que seria umano.

curiosa directriz a que se- se
guisse aos pedidos e conveniências 
de todos esses burgos ciosos da

4

honroso lugai na

sua importância e autonomia.
Com a directriz do caminho 

de ferro de Braga succcdcu isto 
mesmo. Com os estudos a que o 
governo, dizem mandara proceder, 
aípura-se-nos que resultará o spe-

L^^finW nem 'sempre se
respeitava o talento : nem sempre o 
homem illustrado e de princípios 
podia prestar ao seu paiz os benefí
cios que pela imprensa lhe podia dar; 
porque se não tivesse um fiador, ou 
se elle mesmo não tivesse os meios 
necessários para a fiança, estava 
assim inhibido d’entrar no augusto 
sacerdócio da imprensa.

Com a approvação do projecto 
já não é assim. As cauços termina
ram : a imprensa fica sem peias : a 
manifestação do pensamento fica li
bérrima, e sujeita apenas á respon
sabilidade. nascida da injuria ou da

Emíim hoje ã locomotiva per
turba o silencio dos a ruc alludim^.
acorda o lavrador na sua herdade,, emiui qt , 
mergulhando-sc já centenares- dc: 
me.tos
tahhã, iá vadiando o abysmo s

As rampas e raios das curvas es
tarão em rasão inversa, e esta
mos convencidos que umas e. ou
tras tocarão os limites máximos 
da linha de sueste na parte mais 
montanhosa do Algarve.

Na linha de Santo Thyrso sao 
as difiiculdades de muito menor 
importância, e só avultam napai- 
le comprehendida entre Gunnaiaes 
e Braga, que também e commum 
á primeira que consideramos.

(Continua)

a ponte tubular.
O ferro arrancado do centro 

da terra, e recebendo da maó do 
homem milhares de formas, tem 
prestado valioso serviço u esta m- 

cruzada do século dese-cruenta

Farcmos algumas cónsidera- 
cõeS atinentes a •esclarecer esta 
ímestm), pHiciíraWo deduzir qual 
das linhas a optar como mais 
conveniente em prezença das des
pezas da sua construcção, e explo
ração, e das conveniências econó
micas, e commerciaes da provin

HUSPAMISA

Só sc recebeu de Madrid o jor
nal a «Política». As «Novidades» man
dou um pequeníssimo supplemento, 
dizendo, que de accordo com os de
mais periodics liberaeos, suspendia a 
sua publicação, durante as circuns

nove. .
O ecco de tanto huar também

cia do Minho. .
As distancias kilomelricas de

até nós, levantamo-nos 
deixando a espada de conquista
dor, e depondo a bússola, de nave- 
o-adores em que nos tínhamos a- 
cado revendo em criminativo ocio

chegou

calumnia.
Folgamos de vér o nosso paiz 

progredir no caminho das grandes 
reformas, que alem de concorrerem 
para a civilisação, hãode consolidar 
xle cada vez mais as instituições h-|a

ha longos annos, para tomarmos 
do alvião do operário, e seguir-
mos o caminho dos novos cruza-

heracs, que felizmente nos regem

dos. , .
Não fomos madrugadores, mas. 

mais completa e perfeita nos che- 
"ou a ideia, e tomando a historia 

idas vias ferroas, infante na idade, 
' mas d’abundantes e opulentas pa- 

"inas, podemos evitar as dmictu- 
dades e erros, que os primeiros

que fazemos uso em a nossa ar
gumentação, sao algumas <1 cilas 
calculadas sobre mappas da pro
víncia, e só se devem tomai como 
aproximadas.

Segundo a directriz de Pena
fiel, a distancia do Porto a Braga 
será de 85,5 kilometros, divididos 
do modo seguinte: Do Porto a 
Penafiel 37,5 kilometros,. de Pe
nafiel a Guimarães 30 kilometros, 
de- Guimarães a Braga 21 kilo-

Caminho cie fea-ro do Porto a 
Braga.

(Continuado do n.° antecedente)

As vias ferroas são hoje um 
dogma político, e se ainda as suas 
vantagens se contestam em algum 
ponto do paiz, é porque a carên
cia de dados estatísticos, a uns 
enegrece o futuro, sentindo as 
grandes despezas a fazer, emquan- 
to que a outros mais corajosos se

perlustradores encontraram e com- 
metteram em assumpto tao com
plexo. ~

As primeiras nçoes sao sem
pre caríssimas, e se não são pei- 
ficuas para a occasiao, lançam bas 
tante luz no futuro, servindo de 
espelho para a aprendizagem.

Retomemos o objecto principal 
do nosso discorrer.

metros. .
Seguindo-se a directriz do Por

to a Braga por Santo Thyrso, a 
distancia será de 73 kilometros.

Seguindo-se a directriz do Por
to a Braga, passando pelas proxi
midades de Villa Nova de Fama- 
licão, será a sua distancia de 48 
kilometros.

Se considerarmos por emquan- 
to Braga como o Terminus do ca
minho de ferro, leremos que a
linha directa é mais curta que a

Corre noticia de que o gover
no mandara estudar a directriz do 
caminho de ferro do Porto a Bra- 

Ihc pinta esperançoso. - "—-
lia pouco mais de meio sécu

lo, que apenas as minas de Newcas 
mnheciam os trilhos de leno

ua seguindo a do da Regoa por 
Penafiel, Louzada, Guimarães e

de Penafiel 40,5 kilometros, e que 
a de Santo Thyrso 25 kilometros.

Não podemos sugeitar á pres
são das cifras a nossa argumenta
ção ácerca das despezas primitivas 
de cada uma das linhas, porque
para isso era necessário possuir 
•elementos que só nos podiam sei

tancias actuaes.
Em Hespanha dá-sc um tacto 

singular. Perante o paiz, os perse
guidos não pódem levantar a voz e 
os perseguidores p idem aggredir e 
até calumniar os perseguidos. Com- 
prehendia-se a suppressao completa 
da parte política. Era uma lei egual 
para todos ; mas e um cscandalo, 
uma atrocidade jornalística, consen
tir que os periódicos do governo ta: 
eam política, e prohibil-a aos da op. 
posição. E’ a lei do funil. Sao cor. 
sas do despotismo, que desgraçada, 
mente ainda impera cm Hespanha.

O governo disse nos jornaes de 
hontem : —«a revolta militar esta 
acabada.» Nos que chegaram boje, 
d-lz: _ «a revolta chegou aqucllc 
termo de todas as cousas humanas, 
que já nem sequer provocam a cu
riosidade.»

E quem ousará dizer que a re
volta já não excita a curiosidade, a 
vista dos bandos, da entrega das ar
mas em Barcelona, da pressão exer
cida no correio, no te egrapho, do 
estado de sitio, dos conselhos de guer
ra das marchas e contramarchas dos 
revoltosos, do desalento Testes que 
dura ha mais de oito dias, c do en- 
thusiasmo das tropas heis, que o a 
via não alcançam os fugitivos . Lx- 
cita c muito ; e excita, porque sobre 

' a Hespanha está imminenlc umare- 
■ V°U?Â Poliu™., ah quo om Por.

1 a revolta não tem sympathias.

l’c conheciam os

paiz.es


A proposição não póde 
ta : o partido nm^rpeou ser absolu-partido progressistrpoiluomez Sampaio, decano

hisacom-n V' I s jornalistas portuguezes.
Sua exc.a approva o projecto, 

porem com algumas modificações,

on federa- Lpp.S l^p“

» nossa acuai
“ <’« historia romana

rmahsou recommendando ao 
nnêern° G a camara’ que o projecto 
que ora se discute, fique o mais a_.ber,ca;|claro possível, e não sljeito a em 
teipietações differentes.

A discussão continua boie na- ^‘erlim, alada é ^1

sympathisa com a liberdade, e Xl- 
les que, valentes e corajosos, arros
taram com o dispotisrno, tem cer
tas em Portugal as 
pathias.

5VP®11Índ° a unÍãO Ou leuera- 
dSjker,Ca °rÇada ou Untaria ; 
dispostos a manter - 
posição na Europa, 
nem por isso deixavam "de fazer ar- 
rmiL’”108 pe,° triumpho liberal 
cm toda a parte.

Prim não proclama a " 
proclama a liberdade para a sua pa- 
mp’ T°S P°r elle’ e Estimamos 
que a sua causa succumba, porque 
c amda mais desgra para a Hespa- 
5 S ° dÍSPotism« Ja- 
ra mais forças, e novas revol ~ 
iião-de succeder.

se hoje mesmo para o Rio de Janeiro.
aahiu hontem para Angola, a 

corveta de guerra D. João E levan- 
* ° a, Si? bordo o novo governador 
geral, Francisco Antonio Gonçalves 
Cardoso, um dos mais bravos offi- 
ciaes da nossa marinha de guerra- 

roi rebocada por falta de ven- 
pclo vapor de reboques até fòra 
barra.

to, 
da

a

CELORICO DE BASTO lã.

(Corresp. particular.)

Animado pela bondade com que 
’ t?m pcolbido as minhas corres

pondências, ainda vou importunal-o 
com mais esta. 1

Em Portugal 
liberdade a i
nacional.

lugul amu-sc JS®.i"ll,clla «'legancia de 
da independência ;

E onde estão os rebeldes ? E
Ribãr» « S»™ E 

ainda no campe.
Notem bem os leitores no se

guinte extracto das participações of- he-aes, publicado pA «Gaveta, de 
lo.

. • - r errão ; o pri
meiro como relator da commissào e 
o segundo impugnando o projecto e 
o contracto. 1 J

F muito para sentir a falta de 
commudidades que ha nesta villa 
e sao ellas de tal ordem, que esta- 
se aqui como em qualquer aldeia a 
mais péssima. j

í dadeiramente benemerito, que hon 
ra e engrandece este cantosinho de 

’ tend° semPre em vista os 
melhoramentos e adiantamentos dos 
que lhe deram o seu voto de con
fiança.

Esta transferido d'esta com- 
■ marca para a de Villa do Conde o 

^r-.Faria logras, digníssimo 
. uz de direito, transferencia queel- 
e pediu pela falta de commudida- 

des que notei e outras muitas. Na 
verdade sentimos tal transferencia 
porque se nos ausenta um magis- 
trado intelhgcnte, d’uma probidade 
inconcussa e que tinha por timbre 

segmr sempre a justiça e recti- 
dao O seu gesto era fazer por es
palhar a civilisação e cortar os abu- 
sos ; era amado por todos e deixa 
vivíssimas saudades ; nem isto admi
ra, attendendo ás suas boas quali
dades. 1

tein SubIe^dos Passaram hon- 
em (12) por Aldea Nova, a 10 ki 

lometros da Ponte do A,bispo cm 
^0 os reuMf t
‘ crer n?o poderam passar á már 
«em direita do Tej„, por est “cm 
fechadas o defendidas as pontes e 
I™to de^T' q"C “ di^"’ «o 
dX” de h. Vicento e serra do Gna- 
dalupe, a buscar o valle do Guar- 
ihana, e n este caso a divisão do ge
neral Zavala occuparia uma posição 
revolTSSosPT SahÍ? 3° encontro d°s 
icvoltosos, emquantoos persegue de 
per o o general Echague Os povos 
cs°pirÍ?oS1 e Ta° animados do melhor 
tXl1 e dl8P°stos a hostilisar os

A discussão continua hoje.
snr. ministro da guerra vae 

melhor, mas muito pouco, e o snr 
mmistro da fazenda acha-se de todo 
restabelecido.

Desejamos as melhoras do snr. 
Imto da frança, o exercito espora 
muito da sua elevada intelligencia.

As novas do reino visinho são 
o mais contradictorias possível.

Prim, retira já para a frontei- 
ia portugueza.
, . * "T’ ^ltnncheirou-sc nas mon
tanhas de Toledo.
d» ifj™; está a horas dc marcha 
de Madrid.

Ora bem ; não ha cortesa nas par- 
icipaçoes ofhciaes, tudo é hypothe- lico, como os leitores terão*P isto 

30 <fJ°rnal dos bateS!>, de Paris, o qual diz que Za
vala persegue os revoltosos nor tc-l 

a parte, e especialmente por on- 
ches nao andam.

bn- meÁ° tudo ist0’ ouvimos 
je, que Madrid apresenta um as

pecto terrível; a artilharia assesta
da nas ruas, fuzilamentos, Fanrcssío « 
aprehensão dos jornaes, prisões 
centos, etc.

hm' AqU~ ha c!ru,Ííão, não ha 
h la edepeios onde possam
habitai todos os empregados do con
celho, nao ha carne de vacca senão 
duas vezes por semana, e ás vezes

Paccamente, que quem precisar 
ece,êmais’fíca a chuch^ pelo dedo ; emfim seria extenso o 

rcAA o sc tentasse desen-relal-o todo. E verdade que o lo- 
gar de cirurgião ou medico tem es
tado a concurso, porem isso já ha 
mmtn temp„ h„fa de 
que a exm.' camara sabia perfeita: 
mente, que o snr. Freitas tinha uma 
molestu que não deixava ser o 
facultativo do partido senão in no- 
mine, e> os enfermos do concelho es
tavam a mercê dos ventos.

A exm a camara não se exime 
da responsabilidade que lhe cabe pe-

G ."^'^gmicia com que 
tem andado n um- objecto de pri
meira necessidade. 1

Registrarei de passagem dous dos 
abusos, que elle levava ^asi CÕHa' 
dos , o g^ncle corrilho de testimu- 
nhas falsas que por desgraça ha nes
te concelho e mórmente u’uma fre- 
diante d ek-'™ -trepidavam

sua (jne-da; sirva de exemplo c snr. Fafoão 
que ainda ha dias esteve nas eadeií 
as desta villa, e uma tal Carolina 
Veade, que não esteve longe d’alh 
cahir. Outro, os alliciaes do tribunal 
apresemavern-se a fumar de tamn 
cos, etc., na casa das audiências i'". 
mo em qualquer bod^,, c mm se 
sabia qual era o que estava õo ....
mana ; emfim o digno 
a tudo ia pondo cobro.

Hoje por aqui fico.

magistrado

Kanco do Minho.

da
de

Na segunda edição, a «Folitica» 
que ate as 4 horas da tarde dc 
nao havia noticias novas, mas 

que se ampliavam e confirmavam as 
que dera a «Gaceta» de manhã e 
acereseenta ^arece que 
intentaram os revoltosos passar o 
Tejo a vau de Azutan, com o fim 
tugT dT3ra Sê’a ínarcha Para Por
tugal, de cuja fronteira se achariam 
Xm o016 e- CÍnC° le^Oas> se lo“ 
rVm do r S’U 'ntent0- Mas desesti- 
ram do projecto, sabendo que do 
< u rolado, estava o commandante Ca- 
mino com alguma força da guarda civil, c retrocederam para ^Aldeia 
Nova, onde deviam pernoitar, afm 
< a que a folha official não o diz »

Ainda accrescenta o mesmo joi- 
na , que outros julgam que os rÓ- 
rab ,°’°S atrav^ « serra de Mi- 
ta Crêz nf aU'am Pcla ponte de Sa«- 
. r J’ Ijaia cruzarem a provincia e Caceres, em direcção á fronteira 

portugueza. Vejam o que aqui vae

diz
13

LISBOA 16.

(Do nosso corresp.)

Occupou hontem o tribunal rar 
.amentar, na camara elcctiva, o snr

par-

aos
■ z A umea, que se diz verdadeira 

e que o ministério hespanhol pedira 
a sua demissão ; não sabemos se esta 
e do calibre^das anteriores, em 
do o caso rcferimol-a tal qual a ou- 

pimcs e lemos.
t Deus queira que o estado 

sustador dc Hespanha, não venha 
reílectir sobre nòs.

to

Minho”'8' ‘l0 Ba"1» 'l‘>
artigo34dos nossos esluiut^, temos 

■a. homa de apresentar-vos mrelahí 
geriam-aliviadJ no & ^^^71 ÍÍuiX TX^rfind^X^

Quantas vidas senão teriam pou- 
pad •, se houvesse aqui um faculta- 

. l,r™l>lo ? Quantas

cnou-sc. da sua existência. primeiro período

- cifrasAn!^ P°rem’ d0 P^mosás 
cm as, temos por essencial dever es- 

”«am lugar desde a nossa uomL- 
«• »t« que o Banco „ constkòte.

1 endo conseguido obter casa que 
sb considerou mais apropriada a es- 
i I P<Í ? T SegUra cunstrucção, 
e pelo seu local e eommodidades, no 
que empenhou relações de boa âmi- 
mS’ ? n0SSa ^erencia tractou im- 
mediatamente de fazer construir a 
casa forte, e mais obras indispen
sáveis na thesouraria, casas daPge- 
5encia e da guarda ; e ao mesmo 
tempo encommendou para Londres -i compra de um sello ' ande, 
e m 1 P° • Para acçõ6s’ «heques, 
c^ ma s papeis e utensílios compb’ IVJLJLO. *

E’ sabido que o escrivão de fa
zenda e recebedor do concelho não 
moram na nlla e sim a uuasi úes 
Lilomctros de distancia; e'porque 
vínT- HOr faItade cummudidades na 
una de modo que qualquer cida
dão, que tenha negocios a aviar nas 
diversas repartições, tem de andar 
de «casa d Herodes para casa de Pi- 
latosi a grandes distancias. Progres- 
sfofofien Uma PalaV,a VaSa G s«'n 
- gmficaçao para esta malfadada vil- 
do s IhamPê ía VÍ"a (se taJ 
aa se lhe pode chamar) é 
coisa aos altos e aos baixos que‘ é 
necessário olhar bem para oSJ pés 
guando se passa nelle; o que valê 
o q'Jem fi’Ça olhar ParaCom bem pouca dispeza se 
1*»»»., e até ||,. Irodi‘ 
a agua para um tanque; o mie se queria era zelo na cX eínara 

■ 0 apoio á• • camara, e fraco como é, não 

mais atividade e menos enercia; ouc- 
emos que se compenetre da sua no- 

ad .int„mentos ao concelho que se 
acham na esphera do seu poder- 

que a ^lavra--X-m 
t(nha aqui a mesma significação 

que tem nas outras villas do 
<mue nao ha indolência e sim ■ 
pátrio o desejos de se ser utií 
seus, biga a exm a i , c1 va ui. Cdijuiua

igos dc Barros, cidadão

as-

O celebre barão de Moreira, que 
por mmtos annos foi nosso cônsul 
geral no Rio de Janeiro, acaba de 
íallecer; este cavalheiro foi o que 
veio a Portugal desaffrontar-se das 
accusaçoes que lhes fizeram os por- 
uguezes do Rio de Janeiro.

f Brazil acha-se completamente 
no seu estado normal; a guern 
com o Paragnay acabou de todo.

No paquete entrado ante-hon 
tem o Estremadure, veio para Por 
lugal a nossa primeira actriz D 
Lmilia das Neves e Souza.
. . Tinha corrido o boato dc que 
iria para o nosso theatro normal, mas 
parece que vae mas é para o thea- 
........ ..  ' Real.tro do Príncipe

Hoje sobe á
a grande opera 
dante, intitulada

O papel de 
sempenhado pela 
Volpini.

assim uma

scena em S. Carlos 
do illnstre Merca- 
— A Vestai. -- 
protogonista é de- 
bella cantora Elisa

Nao ha já nem um bilhete.
O tempo tem-se conservado bom 

o estado sanitario é bellissimo ; dê 
freixo d’Espada á Cinta, onde ti- 
nham apparecido alguns casos de 
cholera, nada ultimamente tem cons
tado.

Entrou hoje aqui o vapor fran-.^uu 
• .ccz da carreira transaJtanLca, dirige-(Domin

Depois da conclusão das obr; 
annunciou a 1/chamada de 20 nor 

.i- :

no de 1865, em conformidade com 
< disposto no § l.o do arli 
dos estatutos. °

as

Havendo expirado este praso sem 
que uma grande parte dos snrs. su- 
bscriptores verificasse as suas res 
peclivas entradas, foi forçoso pro- 
rogal-o por mais duas vezes, recor- 
rendo aos annuneios publicados nos 

(jornaes do Porto c Braga em 1^
-J-íe 30 de inaio, no intuito de conseT 

a camara «T a reahsação da cobrança sem
camaia as pisa- vexame para alguém.

Nao foram infructuosos os meios 
or- porque assim, cumpriu a vossa ge-



encia o seu dever, e, pelo menos 
com satisfação temos a communiçar- 
vos, que todos os snrs. subscripto- 
res de Braga corresp mderam a i seu 
convite.

Faltando, porem, ainda alguns de 
diversas localidades, e sendo uns fal- 
lecidos, outros faUidos, e outros au
sentes cm parte incerta, cuidou a 
vossa gerencia de promover a sua 
substituição, o que chegou a con
seguir, apressando assim a inaugu
ração do Banco do Minho.

Achando-se, pois, prehenchida 
a 1 ? entrada no valor integral da 
5/ parto do fundo do Banco ; satis
feita a disposição do § 3.° do artigo 
2.°, e depois de assim o haver par
ticipado ao governo de Sua Mages
tade, e esperar a indispensável vi
sita e exame, qne em 28 de junho 
verificou o exm.° conselheiro Anto
nio José Coelho Louzada, fiscal dos 
Bancos, recebeu a vossa gerencia no 
dia 4 de julho o alvará de licença 
para o Banco poder dar começo ás 
suas operações, o que realisou logo 
no dia immediato.

Constituido assim legalmente o 
uosso Banco, em observância 
ligo 8.n dos estatutos, curou 
renc a de estabelecer varias 

ao ar- 
a ge-
geren- 

oriugal, quer no es- 
não podemos dizer

cias, quer em P 
trangeiro, e se 
que se acham já creadas todas as 
que desejamos estabelecer, é isso de
vido ás escusas que apresentaram al
guns dos nomeados, e a não ter po
dido ainda dispor de boas relações 
cm toda a parte, para que chegue 
a fazer rccahir a sua escolha em pes
soas que reúnam todas qualidades ne
cessárias á segurança do Banco ; com- 
tudo, asseguro-vos que empenha to
da a sua sollicitude em prehencher 
este quadro, que julga muito pre- 

feiso, pois que pela cifra das trans
ferencias de fundos já podeis avaliar

■\>—iimiptiu । ■ uuiih.Trm rprc~fi7T a espe
rar da sua completa organisação.

A faculdade que outorga o arti
go 25 dos estatutos para uma sec
ção de seguros contra incêndios, é 
objecto do maior cuidado da v< ssa 
.gerencia, e brevemente vos será ap- 
presentado o respectivo regulamento, 
que se está confeccionando, para de
pois de discutido, e auctorisado com 
a vossa approvação, subir á confir
mação do governo.

A gerencia appi oveitando-se do 
(artigo 9.° dos seus estatutos, já fez 
duas emissões de notas no valor de 
19:000$000 reis ; e tendo-se mandado 
fazer um carimbo especial para as 
que houvessem de girar na praça do 
Porto fez uzo d’elle na quantia de 
9:000$000 ; e temos o-prazer de vos 
communicar que havendo os m ssos 
agentes n’aquella cidade, os snrs. 
Carmo, Sobrinho & €.* accedido ao 
pedido que lhes fizemos, para pa
garem as referidas notas, e dando 
(Cisto conhecimento a todos os Ban
cos e repartições publicas da mes
ma cidade, a quem também pedimos 
a acceitação d’ellas, todos se presta
ram a reccbel-as, por cuja benevo
lência endereçamos nossos cordeaes 
agradecimentos ás dignas administra
ções d’estas casas.

èendonecessario ampliaras tran
sições d'este Banco, para que attin- 
ja ao fim para que foi creado, e pos
sa auferir as maiores vantagens pos
síveis, a vossa gerencia resolveu, em 
conformidade do § 4.° do artigo 2.° 
e de accordo com o conselho fiscal, 
o chamamento da 2.a prestação de 
20 por cento para os dias 1 a 15 
(lo corrente, o qual se acha em co
brança.

As acções difinitivas para serem 
entregues aos snrs. accionistas, co-'dia 28 do corrente mez pelas dez

mo determina o artigo 59.estão 
quasi promptas.

Snrs. accionistas. Julgamos da 
maior conveniência, qne mais tar
de ou mais cedo se deve comprar 
casa ou terreno para se edificar um 
prédio, onde o nosso Banco, em pro
priedade sua possa funccionar, e co
mo é possível que a cada momen
to appareça á venda alguma casa ou 
terreno em condições vantajosas, mas 
que não dè tempo a reunir-vos para 
vos consultar, solicitamos a vossa 
auctorisação para este fim, se as
sim o entenderdes acertado.

Tendo a expericncia mostrado a 
necessidade, que ao quadro dos em
pregados se addiciona um fiel do 
thesoureiro, pedimos que assim se 
resolva, e que lhe seja marcado o 
ordenado.

Tendo-vos historiado o que nos 
pareceu mais essencial e urgente, 
passamos á demonstração das ope
rações, e do resultado obtido.
O movimento da .cai-

F i zera m-se em presti
mos sobre pen hores 
no imperte de . .

Os deposites dos par
ticulares por entra
da .e sabida mon
tam a................

As transferencias de 
fundos entre diver
sas terras importa
ram em i eis ... •

Descontaram-se 501 
letras representando 
um capital de . . .

1.424:075$720

4 6:481$040

244:803$97l

373:335$! 16
De todas estas operações resul

ta, pois, para o Banco, o lucro li
quido de 6:648^067, que nos habi
lita, depois de separada para o fundo 
de reserva a quota especificada no 
§ l.° do artigo 5.° dos estatutos, 
a propor-vos um dividendo de 4 por 
cento, ou 869 reis por acção n es
tes 6 mezes decorridos.

Snrs. accionistas. — O auspicio
so resultado d’este semestre, do nos
so l.° anuo bancai, com o deminu- 
to fundo dc 120:000$000 da 4/en
trada ; a solvabilidade de todas as 
transaeções terminadas, sem a perda 
d'um seitil, e a confiança que este 
estabelecimento jã gosa, como se evi- 
denceia pela cifra dos depositantes, 
tudo faz persagir um futuro da maior 
prosperidade para o l.u eunico Ban
co d'esta cidade, e de toda a provín
cia do Minho.

Besta-nos agora o agradavel de
ver de manifestar-vos o valioso au
xilio, que durante o primeiro pe
ríodo da nossa vida bancaria, pres
tou a esta gerencia o digníssimo con- 
selho 
rece

fiscal, e que sem duvida me- 
a particular attenção d’esta as-

semblea geral, e o seu eterno reco
nhecimento.

Snrs. accionistas. — Esta gerên
cia persuade-se finalmente haver fei
to todo o possível para hem corres
ponder á confiança com que a ten
des honrado, e dar-se-ha por feliz se 
julgardes os seus aclos dignos da 
vossa aprovação.

Braga 15 de janeiro de 1866. 
— Os gerentes, João Evangelista de 
Souza Torres e Almeida — Manoel 
Luiz Ferreira Braga — Francisco Ga- 
simiro da Cruz Teixeira.

Pelo juízo de direito d’esla ci
dade, e cartorio do Escrivão — Joa
quim Francisco de Miranda — no

Concurso.— Findou no dia 18 
do corrente o praso de 30 dias pe
los quaes foi posto a concurso o lu
gar dc recebedor da Povoa dc La- 
nhoso.

Foram concorrentes os seguin
tes snrs.

José daCosta Carvalho dc Sá, 
de Villa Nova de Famalicão.

Custodio José d'Araújo e Sá Jú
nior, da Povoa dc Lanhoso.

Antonio Fortunato de Faria, de 
Villa, Verde.

João Behniro d’Araujo Regallo, 
Povoa.

José Joaquim d'Almeida, dc Vi
eira. *

Luiz Pinto da Cunha e Souza, 
Cabeceiras.

Joaquim BernardinoBarbosa Cas
tro, da Povoa.

João Vieira Mendes, Povoa.
Antonio Joaquim Lobo, Fafe.
João Cândido Correia Pereira de 

Moraes Campello, Povoado Varzim.
João Pereira de Castro, Cabe

ceiras.
Antonio José da Silva Basto, 

Guimarães.
Albano Teixeira Leite, Pico dos 

Regalados.
Manoel Gonçalves Cardoso, Po

voa.
Albino Fernandos Guimaraes 

Carreira, recebedor d’Elvas.
João Baptista Gonçalves Costa, 

Povoa.
WwícSdí®. — Na terça feira de 

tarde suicidou-se ahi para os lados 
de João da Ponte uma rapariga que 
vivia disgostosa pelo mau tracto que 
recebia de seus paes, por causa de 
um conversado que ella tinha.

Em virtude do que se dizia, a 
auctoridade mandou na quarta feira 
proceder a uma autopsia, e é falso 
o dizer-se que a rapariga andava 
gravida.

Era bom que esta terrível ma
nia do suicídio fosse banida do meio 
da sociedade.

Providencias. — Novamente 
pedimos ao snr. administrador do 
concelho, faça pòr cobro aos distúr
bios que todas as noites se prati
cam em a casa n.° 4 na rua dos 
Chãos de Cima.

São já repetidas as queixas dos 
visinhos, c elles cesperam que o snr 
administrador dè as devidas provi
dencia como costuma.

horas da manhã na praça publica 
das arrematações á porta do Tri
bunal das audiências no Paço Ar- 
chiepiscopal, se hade proceder ã 
arrematação real a real do direito 
e acção da quantiaTIe rs, 106^058 
— a juros respeclivos pertencentes 
á Executada Antonia Rita, de que 
lhe é devedor seu irmão Ignacio 
José Alves — de torna de uma 
morada de casas — pertenças de n.° 
36 e 36 A, sitas no Campo da Se
nhora Branca — áquelle penhorado 
na Execução que a ella e seus ir
mãos lhes move Monica Rita da 
Silva — d’esta cidade.

Quem no dito direito e acção 
quizer lançar, e arrematar, pode 
comparecer no alludido local — no 
dia e hora acima designado.

O Sollicitador

J. B. Pereira da Silva Júnior
• —......................---------------------------------------------------- -

NOTICIÁRIO.

vae d’esta cidade para Vianna Mr. 
Bernabó com as suas feras.

s«. Sebastião. — A feira que 
costuma fazer-se em Prado no dia 
d’hoje, é este anno muito concorri
da. Lontem passou muita gente, e 
promette ser hoje bom dia de feira.

Concursos. •— Por espaço de 
sessenta dias, a contar de 47 do 
corrente mez, estão a concurso as ca
deiras de instrucção primaria para 
o sexo feminino, ultimamente crea
das :

S. Vicente de Cuba, no districto 
de Beja ; Catanhcde e Montemór o 
Velho, no de Coimbra; Olhão, no 
de Faro; Vaiença, no de Vianna do 
Castello ; Mondim de Basto, no de 
Villa Real ; Moimenta da Beira, Mor- 
tagoa e Nellas no de Vizeu.

— Por não haver oppositores no 
primeiro concurso, foi de novo man
dado abrir para o provimento da 
egreja parochial de Nossa Senhora 
da Oliveira de Samora Correia, no 
concelho de Benavente, do patriar- 
chado; assim como para o provi
mento da egreja parochial dé Nossa 
Senhora da Conceição, de Machico, 
no bispado do ^Funchal.

Peira do gado. — Consta-nos 
que fora resolvido pela camara muni
cipal e approvado pelo conselho do 
districto que ficasse livre o fazcr-sc 
a feira do gado ou no logar onde se 
acha, ou no Campo das Carvalheiras.

iSSedida aeertada. — Foi ap
provado pelo tribunal respectivo o 
regulamento para os cocheiros ]e ca
leches.

Alem d’outras medidas que se 
adoptam no regulamento, não pode 
nenhum cocheiro tomar dirécção dc 
carro, sem um avizo prévio, que 
mostre a sua capacidade para tal ser
viço.

Applaudimos a medida.
A® sbí’. dlrcçáor geral dos 

eorrelos. — Por vezes nos temos di
rigido a este funccionario pedindo- 
lhe providencias sobre faltas commct- 
tidas pelos seus subordinados, hoje 
porem com mais rasão do que nun
ca, lhe vamos pedir a sua interfe
rência na direcção do correio de Ca
beceiras de Basto.

O escandalo que estampamos 
não tem classificação possível.

Um nosso assignante d’aquella 
localidade queixando-se das faltas e 
irregularidades que continuadamente 
mostra na recepção do nosso jornal 
observa que acabara de receber no 
dia 15 do corrente o n.° 32 publi
cado e expedido d’aqui no dia 3. 
Ora isto não são faltas, são escân
dalos revoltantes.

E’ certo que aquellas faltas que in- 
dijita o nosso assignante não são 
occasionadas pelo expediente, porque 
n’elle se tem empregado rigoroso 
cuidado, porem essas succedem com 
frequência e d’alguem é a culpa.

Esperamos, com rasão e jnstiça, 
que estes escândalos terão cobro em 
breve.

1’arece-nos que o snr. Lessa 
não quererá tornar-se responsável 
por elles.

SímiUla «las T^ovés. — Esta 
insigne actriz, chegou ultimamente 
no vopor «Estremadura» vindo do 
Rio de Janeiro,.

Festejamos o regresso á patria 
da illustre atriz.

Máscaras. — Hoje á noite ha 
baile de mascaras na Sociedade Re
creativa.

E’ tempo rapazes.
^rohibíção. — O snr. admi

nistrador do concelho prohibiu o 
transito de maçaras pelas ruas depois 
das trindades.

Hr. □erasabif. — No dia 21 Louvamos a acção.



Coragem. — Do «Jornal de Re
cife» transcrevemos o seguinte facto : 

Hontem á tarde fundeou no La
marão o brigue portuguez «Barros 
2.°», que vai da Bahia para o Ca
nal carregado de assucar, c veio 
até aqui para largar cm terra o 
menor Cazimiro Eduardo Cratinguy 
Júnior, natural d’aquella província, 
que, embarcado por seu pae a fim 
dc aprender a nautica, contra a sua 
vontade, assentou em não tomar ali
mentação, e assim passon doze dias, 
tantos já traz o navio d’aquelle por
to. Recciando o capitão que elle

AGRADECIMENTOS.

(71) João Evangelista Gomes 
d’Azevedo e seu irmão José Maria 
Gornes d’Azevedo, residente na ci
dade de Guimarães, cm extremo 
penhorados pelos obzequios que 
receberam por occasião do falleci- 
mento e enterro de seu presado 
irmão Gaspar Cazimiro Gomes .d’ 
Azevedo, agradecem por este meio
a todos os illm.os e exm.os snrs.

viesse a morrer
tinuasse

na viagem se con-
na firme deliberação em

que estava, o que tudo parecia in
dicar, julgou mais prudente vir aqui 
deixal-o, salvando assim a sua res
ponsabilidade, no que obrou acerta- 
damente. Parece incrível tanta for
ça de vontade em uma criança de 
menor idade.

que se dignaram dispensar-lhes 
tantos obzequios, e provas d’ami- 
zade, bem assim aos snrs. eccle- 
siasticos que assistiram «grátis» 
aos suflragios do mesmo seu pre
zado irmão, e protestando a lodos 
o seu profundo reconhecimento, 
pedem desculpa de o não fazerem 
pessoalmeiite como desejavam.

o apetite d'um modo extraordinário. 
E hoje o melhor preparado ferrugi
noso, que se applica com mais feliz 
exilo, nos eslomagos ainda os mais 
debeis : é mui ulil na convalescência 
de todas as doenças, na desmama- 
ção das creanças, nas nauseas pro
movidas pela gravidez epelonauseo, 
e em geral nas losses agudas aon
de a experiencia em milhares de indi- 
vidos t m mostrado Pum modo positivo.

Pomada anti-herpetica do dr. Queiroz

Remedio vnfallivel exprimentado 
ha mais de 40 annos, para curar in- 
pingens e outras doenças de pelle.

PUBLICAÇÕES LITTER AR ATS

B1BL1OTHEGA

COÇLECCÃO DE ROMANCES' ES
COLHIDOS, LENDAS, CONTOS 

E NARRATIVAS, DEDICADO 
ÁS SENHORAS PORTUGUE- 

ZAS E BRAZILEIRAS. 
(3? serie)

Publicou-se o n.° 50, que 
tomo ili dos

é o

BALANÇO DO BANCO DO MINHO

em 31 de Dezembro de 1865. Momos
ACTIVO

Dinheiro 
metal

Idem na

em Caixa :

agencia do
2i.289$128

LARGO DA PRAÇA.Porto 1 [3 das no
tas em Circulação 
no Porto

Accionistas por pres
tações a receber

Letras descontadas e 
a receber

Inscripçõcs e mais pa
peis de credito

Devedores no Paiz 
Ditos no Extrangeiro 
Contas Correntes com 

garantia
Empréstimos de Pe

nhores
Despezas Prelimina

res

3.000$000

480.000$000

180.900$033

15.772$000 
20.670$!67 
10.571$747

13.506$595

10.078$540

Mr. Pedro Vié, vende na sua 
padaria pão trigo de quartos, supe
rior, a 210 rs. a duzia, ou a 35 
rs. o par, dito redondo, amantei
gado, a 240 rs. a duzia} ou a 20 
rs. cada um; — doce sortido de 
varias qualidades a 200 rs. o arra
iei ; — doce de rainha, superfino, a 
320 reis o arratel. (41}

Cigárros anti-aslhomaíicos — Joy.

O melhor dos remedios até hoje co
nhecidos, contra as affecções asthoma- 
ticas e outras moléstias dos orgãos 
da respiração.

Contra a tosse e moléstias de peito,

Xarope peitoral de James, dito de 
Musgo e Jujubas, dito de Gagé, di
to de S. Jorge, dito do dr. Danet, 
dito do dr. Forgé, dito de Nafé da 
Arabia. Pastilhas de Regnacvd, di
tas de Nafé do Arabia e farinha su
bstancial de Monies, etc.

Todos estes medicamentos, são de 
reconhecida vantagem nas seguintes 
moléstias : — tosse convulsa e ner
vosa, catarhos, pleuzisda, coqueluche, 
anginas, constipações e phlysica-pol- 
munar. Vende-se na pharmacia de 
A. D- Alvim á Porta Nova n.° 3.

ROMANCE DE GRANDE ENREDO, PELO ABCTOr 

Da JUDIA ERRANTE

Preço para o Porto, \P20 reis 
cada nP pagos no acto da entrega, 
que é feita cm casa das snrs. assi- 
gnantes. Para as províncias, não st 
tomam assignaturas por menos de 6 
ou 12 nN pagos adiantados, na razão 
de 150 reis cada, um, para serem 
enviados francos de porte.

A BIBL1OTHECA DAS DAMAS 
assigna-sc :

No Porto — rua do Romjardim 
n.° 69, defronte da riella da NetaN

Os snrs. das prorineins ipie ti
nham assignado até ao 36, quei
ram mandar reformar suas ussigna- 
turas, sem o que não lhe será conti
nuada a remessa da Bibliotheca.

rei 
o
Bi
tit

o
ui
ac

r;i

PASSIVO

Capital
Obrigações e Letras 

a Pagar
Depositantes
Credores no Paiz
Notas em Circulação 

pagaveis em Braga
Idem » » » na

agencia do Porto
Ganhos c Perdas

4.003$!59

759.791$369

600.000$000

75.362$256
59.482$!48

6.298$896

3.000$000

9.000$000
6.648$069

759.791 $369

Braga 11 de janeiro de 1866. 

Os Gerentes

João Evangelista de Souza Torres 
e Almeida.

Manoel Lniz Ferreira Braga.
Francisco Cazimiro da Cruz Tei

xeira.

B»

BANCO D® MfflW
de

da 
rio

(72) Tendo-se em assembleã geral 
15 do corrente designado o dia 
lambem do corrente pelas 3 horas 
tarde para a discussão do relato-

ANNUNCIO
b hw ío d 

escrivão e labellião desta comarca 
tem o seu cartorio e rezidencia na rua 
de Santo André (cab." nP 20.)

Com o n." 18 terminou a pu
blicação do lindo romance a JUDIA 
ERRAN FE, continuação do fanuge- 
rado JUDEU ERRANTE de Eugê
nio Sue. Todas as pessoas qu’ tive
rem. o JUDEU ERRANTE devem 
comprar a JUDIA para ler m o ro- 
.mance completo. J

A JUDIA ERRANTE consta d?

Cl
St
11
Lr

a

da gerencia, e do parecer do 
concelho fiscal; são porisso convida
dos lodos os snrs. accionistas a
comparecer no local do Banco, á hora 
indicada para o referido fim. Bra
ga 16 de janeiro de 1866.

O IP Secretario
Manoel Ignacio de Oliveira Braga

RECOMENDÁVEIS.

Farinha peitoral ferruginosa.

DE FRANCO.

Util no tractamenlo de todas as 
doenças de peito, nas ajfecções cara- 
raclerislicas de fraqueza geral, e ina- 
cção dos orgãos, augmenlg considera
velmente as forças aos indivíduos de
bilitados, restituindo promptamente a 
cor do semblante pallido, excitando

OLEO TRIGUEmO-CLARODE FÍ
GADO BACALHAU DO DR-

JONGH.
Receitado e recommendudo pelo, 

mais dishncto medico conto remedio mui 
cfficaz paraethica e moléstias de peito 
bronchites chrontcas, rheumatismo chro- 
nico, gotta, dcbilidadelgeral, moléstia^ 
depelle; rachitiço, definhamento das cri
anças e todas as. aflvcçòesgescrofidosas.

Grageas dç cubebina com copaiba 
Lauolege.

PÍLULAS E UNGUENTO DE 
I10LLÒWÁY.

Medicamenttorecommendado 
delos principaes médicos dc Paris, nos 
casos de blenorrhagias uretrosas ou go- 
norhcne

Vendem-se na pharmacia dc A. D. 
Alvim á Porta Nova, Cm Braga.

Oleo iodorado de Persone, dito com 
iodureto de ferro de Baiss, Brotheres & 
companhia; dito simples,, purificado, de 
Evans Sons & companhia; muito recom- 
mendados nos mesmos casos que oprimei
vo.

Vendem-se- na pharmacia de A. D. 
Alvim d Porta Nova, em Braga.

10 volumes que se vendem por 2^,000 
reis no Porto rua do Bomjardun 
n.° 69. Remelle-se franca parei
províncias a quem mandar o

as 
seu

importe, em estampilhas ou um 
valle do correio.

Os snrs. assignanles do AR- 
CHIVO JURÍDICO residentes no 
Porto, tem direito á JUDIA por 
1^200 reis, c os das províncias por 
1&500 para lhe ser remelhda fran
co de porte. Os da cidade que a 
quizerem podem dar parte ao des- 
tribuiãor, ou mandar ao escripto- 
rio; e os das provindas remette-sé- 
Ihe togo que mandem os 1^506 em 
estampilhas ou em cautella do seguro 
do correio.

Os snrs. assignautes do ARCHI- 
VO JURÍDICO gosam a vantagem 
de haverem todos os romanees, á 
escolha, da BIBLiOTHECÀ DAS DA
MAS pelo preço da assignatura (!20 
reis cada volume), custando avulso 
200 reis.

O importe das assignaturas po
de scr ehviado cm estampilhas ou 
em cautellas do seguro.

Preço de 12 n.os (francos) 1^800
» de 6 $900

Re sp.—bacharel Augusto C. S. Geão,
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PROPRIETÁRIOS O bacharel Augusto Clemente de Souza GeãoU L. P. da Cunha c Souza

ce ser dirigida ao cscriptorío—Pregos se. e^ilL Por U a,2 ^Nro iL rs.

TW. DO JORNAL A UNIÃO PROGRESSISTA-Buí «ora „ •


